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Uma certidão de Fernão Lopes 
passada ao Mosteiro de Roriz 

, em 1451 
s 

(Continuada do vol. XLVI, pág. 204) 
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Do Moesteyro de Roorjz sobre seu couto e 
jurdiçõõës E outras scrípturas a el perteeçentes 
segundo adeante fazem mençom~ . 

1 

-. Oom Aflonsso pella graça de deus Roy de portu- 
gal e do Algarue A quantos esta carta virem faço 

saber que eu per lourenço martim calado meu de cria- 
çom que pera esto mandei antro doiro e mjnho Çitar 
tez perante os ouuidores dos meus tectos o p ro l  e 
conuento do Moesteiro de Sam pedro de Rooriz do 

arcebispado de Bragaa do julgado de rrefioyos per 
"×Razom` dalgüas Jurdiçoõës que a my/n era decto que os 

dectos p ro l  e couento por o decto seu moesteiro tra- 
ggiam no Couto do decto seu moeszfeiro que a dia certo 
âcontheudo na decta Citaçõ parecessem pedante os 
.deczfos meus ouuidores mostrar em como tragam 
as dectas Jurdiçõõës no decto Couto E-ao dia que 
lhes assy pello decto lourenço martijnz calado foy assij- 
nado a que parecessem perante os dectos meus ouui- 
dores sobre Ia decta razoar como decto he. fiiraldes- 
tevez meu procurador por mym da haja parte 805 dectos 
pro l  e cõuento per martjm gonçaluez Coonjgo do 
decto Moesteiro e seu procurador da outra perante 
lourenço marta calado e perante Johane anes mellom 
ouuidores dos meus Íectos E da parte dos dectos prol  
e conuento per o decto seu procurador satisfazendo ao 
que lhes per mim era mandado foy decto que o decto 
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96 REVISTA DE OVIMARÃES 

seu. moesteiro auya hui, Couto a rredor de ssy cha- 
mado e possuído e husado 'por couto do decto Maes- 
teiro e coutado per certos marcos e deujsõõês o qual 
couto chamar Couto de roorjz No qual couto dizem 
que tragiam estas Jurdíçõõës. a saber. 

Que os moradores do decto couto elegiam antro 
ssi hüü homem bõõ do deczfo Couto por Juiz E que 
o p ro l  do deczfo Moesteiro faze o jurar aos sanctos 
euangelhos que faça dereyto a cada hui e confirma 
lho e da lho por Jujz E que este juiz que assy era 
posto ouuya todollos fechos Çiuues dos moradores 
do decto couto e doutros I Ui. I r b) que lhe vinham 
demandar deleito Outrossi dizia que o prol  do decto 
Moesteiro poynha seu chegador no decto couto e per 
mandado desse Juiz E que fazia as penhoras e as 
entregas e as execuçõõës das sentenças do decto Jujz 
per mandado desse juiz. 

Outrossy que o p ro l  do decto Moesteiro com 
O deczfo Juiz do cõuento porem ponham Jurados no 
decto couto pera mandará serrar os pããës e pera 
guardarem as deuesas e as vinhas que sse nom fezes- 
sem em elas da pro E que o decto prol  e Jujz e ho- 
mëës bõõs dO decto couto poynham pera esto peõõës 
quais viam que compram E que estes leuauõ o pro l  
do decto Moesteiro daquelles que cavam em elas ou 
quem elle mandara Outrossy diziam que o decto Jujz 
prendia ou mandara prender per os. dectos jurados 
os malfeitores que achauom no decto Couto e outros 
quaaesquer de que lhes fosse dada querella de crime 
E sse era tal fecho que tangesse a perza de justiça que 
O entregauom ao meu Jujz de fora do decto couto. 
E sse era tecto de corregimento de cousa que no decto 
Couto hüü homem fezesse a outro filhaua deles fia- 
dores e que os ouuya o decto Jujz do couto com seu 
dereyto E que o decto Juiz dana sentenças em nos 
tectos que ouuya e das sentenças que assy dana se 
algüa das partes queria apelar que apelara pera o decto 
pro l  e do pro l  pera mym. Outrossy diziam que o 
decto prol  com o decto Jujz e homees bõõs do decto 
Couto metiam seus almotaçees 170 decto couto que 
almotaçauam o pam e o unho e as carnes e pescados 
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as outras cousas e viandas E que o deczfo pro l  

sobredectas steuera sempre e 

(fz. I v a) Couto 
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leuaua a voz e a cooyma,do decto couto. E que des- 
tas Jurdiçõõës e cousas 
estaua o decto Moesteiro em posse per hui ano e dons 
e vinte e tríjnta e quareenta e Çinquoenta anos e per 
tanto tempo que a memorya dos homëës nõ era en 
cõtrayro. As quaaes Razõõës assy postas da parte 
do decto moesteiro o decto meu procurador ponmyrn 

. er pose sa pitiçom contra os dectos pro l  e conuento. 
.dizendo que as sobredectas Jurdiçõõës que os decto 

.*..§ prol e conuêto tragam no decto 
z~z perteeçiam a mym per dereyto como=um E porem pe- . diã aos dectos ouuidores que per sentença defendessem 

aos dectos pro l  e conuento que nom vsassem das dec- 
tas jurdíçõõës C as leixassem a mim. 

E da parte dos dectos pro l  e conuento foy decto 
cetra a decta petiçom que eles nó eram theudos a 
leyxar de husar das dectas Jurdiçõõës 110 decto couto 
nó de as leixarem a mym per o que Ja decto e alegado 
avyam nas sobredectas rrazõõës. as quaaes diziam que 
tragam dereyto e que deuyam seer contestadas pelo 
decto meu procurador e pediam que as cõtestasse. 
E o decto meu procurador contestando as dectas 
rrazõõës dadas da parte dos dectos prior e conuento 
disse que o nõ sabia nó cria E o procurador dos 
dectos pro l  e conuento disse que O queria prouar. 
e veo com seus artjgoos. os quais forem Julgados 
por perteecentes pellos sobredectos meus ouidores E 
o deczfo meu procurador her veo cõ seus artigoos 
pera prouar por mym a Jnturruçõ Os quais lhe forem 
Recebudos pelos dectos meus ouujdores e julgados 

' por perteecentes. Por os quaaes Artjgoos sobredectos 
fiassy da haja parte como da outra os dectos meus 

. ouuidores mandarem fazer enqueriçõõës. feitas e aber- 
.. tas e publicadas -Johane anes mellom e domingos 
fipaaez ouuidores dos meus fectosfie da pprtaria. vistas . as dectas enqueriçõõës acharam que os decto prior e 

conuëto por o decto seu Moesteiro prouauam que 
o decto Moesteiro Auja Jurdíçom de meter juiz no 
deczfo couto que conhecia dos tectos Çiuees. E que 
vinham as apellaçõõës do decto Jujz per pro l  do 
decto moesteiro e do pro l  pera mym. E que auyam 
Jurdiçom de meter mordomo no decto Couto que 
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fazia as chegas è entregas e penhoras Efque metiam 
jurados e almotaçees no decto couto Outrossy acha- 
rom que eu prouaua que husaua da Jurdiçom do Crime 
em prender o meu meyrjnho no decto couto e ê ou- 
ujr o meu Jujz de rrefoyos os rectos crímjnaaes dos 
moradores do decto Couto no decto couto e fora I 
(fl. I v b) E que eu nom prouaua enturruçom no Ciuel 
E assy o Julgarom per sentença E estado pera dar a 
defenítiua o decto meu procurador mostrou hui rrool 
das deterrnjnhaçõõës que forem rectas sobre las en- 
queriçõõës que ell rrey meu padre mandara fazer per 
gonçalo rrõiz moreyra e per o prol  da Costa E per 
domingos paaez vogado de Bragaa per rrazom dos 
coutos e honrras do seu Sen/zoryo no qual roo era 
contheudo hui scríptura em que continha que tragam 
por honrras no decto couto hui herdamezzto que 
comprara seu padre de Martjm Correya Iaurador 
que avia nome meem rrõiz E.!o lograr que chamam 
barreyro hu mora duram Johanes E opoombal hu 
morara dona sancha e dizia o decto meu procurador 
que neestes tres legares que tragam por f o r r as  no 
decto couto: entrara o meu porteiro a fazer as pe- 
nhoras e entregas e chegas e que nó entrara hi O 
mordomo do decto Moesteiro e dizia que esto 
ficara a mym reseruado pera nom perder eu pola sen- 
tença que 0s dectos meus ouuidores dessem o Meu 
deleito de que esta em posse de entrar o meu por- 
teiro nos dectos legares E os dectos ouuidores veen- 
do a escriptura do decto Rool e o que o decto meu 
procurador dizia. 

E visto o decto tecto porque o decto meu pro- 
curador al nom dizia pera embargar a defienitiua 
Julgarom per sentença defenjtiua que os decto priol 
e conuento e o decto seu Moesteiro husassem no 
decto couto das sobredectas jurdiçõõës que proua- 
rom e pela guisa que as prouarom E que nó husassem 
hi doutra jurdiçom do crime no decto couto pella 
guisa que o prouara E que per esta sentença do decto 
Moesteiro nó fezesse a mym perjujzo quanto era a en- 
trada que o meu procurador dizia que o meu porteyro 
ëtraua nas sobredectas f o r r a s  que jaziam no I (fl. 2r a) 
Couto e que me ficasse hi aguardado o meu deleito 
E em testemunho deste dey ende aos dectos pro l  e 
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~Conuento e ao decto seu Moesteiro esta minha carta. 
' Dante em sanarem sete dias de Mayo Ell Rey 0 man- 
dou per Johane anes e per domingos paaez ouuidores 

. dos seus feitos e da portaria esteuam martj/zz a afez 
lEra de Mil e trezentos e seteenta e quatro anos. 
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. Enqueriçom dos dereytos que Ell Rey ha em 
~~algüãs freeguesias no julgado de Reffoyos e 

assy das cousas que perteeçe ao Moesíeiro de 
rroorlz- I 

Primeyramente A freeguesia de Sam fome. 

0 

I s Í 
1 

- Hino Jncipit jnquisiçio sancti et parrochíanorum 
eiusdem loçi. Gonsaluus garsie Juratus eu Jnterrogatus 

¡qual ville habentur jn ipsa colaçio/ze dixit quota. quinde- 
Et dixit quota jn vila que uocatür pedrados haben- 

.tur ibi. quatuor. casala et vna qujntana et est vnü mar- 
tjny et qujntaqa est laurençij de cunya. Jnterrogatus 
verde habuit jllud. dixit quota ex parte paris sui Et aliud 
casale est Monasterij de Ceti. Jnterrogatus verde habuit 
izllud dixit quota nescit Et aliud casale este ( s i )  filiorum 
zele nepotü petri rroosendiz et fui herdator et aliud . casale est Monasterij de villella. Jnterrogatus verde 
habuit illud dixit quota nescit. Jnterrogatus. si íaciunt 
ande aliquod forum do/nino rregi. dixit quota da de ca- 
sali de Ceti annuatjm domino Regi. urzdecim dënarios de 
rrenda E da menendus petri annuatjm domino rregi. 
voam quartam vinde pro fossadaria. Et de casal fillio- 
rum petri rroosendiz. da .  quotuor. varas bracalis pro 
fossadarya E dan aquis sentis vnü. modium. vir et 
vnú bracale. vt sir defiensy ab omfzj Jure regai. 
et casale est hermurn. Jnterrogatus. si solebat dane 
ipsum casale Villelle aliquod forum do/nirzo Regi. dixit 
quota solebat dane secundum nescit quanta. Jnterrogotus. 
si Jntrabat ibi majordomus dixit quota Jntrot. Jnterro- 
gatus si habet ibi dominus obliquo rregalen i (fl. 2 r b) 
gum. dixit quota in santo de chamas Jazet ibi unus bo- 
nus`ager Et ]n alio loco qui dicitur nugaria jacet vna 
letra. Et jn alio loco quj dicitur campo de Riuali 
~}acet ibi vna lera Et jn alio loco campa de tangai jacet 
ibi na leia. Et jn alio loco qui dieitur lagosta iacet ibi 

.F 

1 



100 I v I fas/.Isrâ DE ovImmãfisz | 

ä Í t* 1 I 
I 

una leia. Et jn alio loco qufdicitur forno iacet ibi alia 
leyra. Et in alio loco qui dicitur chausam martjni Lau- 
rencij. Vnum campa et jntrat per cortinam et per 
chausam. martjnj laurencij. Et jn alio loco qui dicitur 
campo padrozinum Jacet ibi vna Ieira. eu est in torcia 
regalengü et due partes sunt martjnj laurencij. Et in 
alio loco qui dicitur agro caluo iacet ibi una lera Et 
in eodem loco iacent due leyre. eu vna iacet super ri- 
gum et alia per subtus Rigum. Et dixit quota jn ujnea 
martjnus laurencij. iacet ibi. vna eira super rrigü. Et 
in alio.loco qui dicitur cortina; laurarij. iazet ibi vna 
lera p a r a  Et in alio loco qui dicitur fodeegou iacet 
ibi cortina. Et in alio loco qui dicitur lera iacetibi vna 
lera parra. Notum istud regalengum labora illud 
casale martjnus laurençij. Et jstud casales Martjnus 
laurencij solebat dane annuatjm. tres.'sotidos. domino 
rregi. Jnterrogatus ex que tempere habuit ipsum ca- 
salle martjnus laurencij uel adqujsiuit eum. dixit quota 
comparauit eum de rnonasterio de loordello. dixit 
quota duo anny sunt elapssy quota comparaujt ilud. Et 
dixit quota in' loco qui dicitur aussello. Jacet ibi vnü 
magna agrura Et jn alio loco qui dicitur real Jacet 
ibi unus magnos agem; Et iralio loco qui dicitur rre- 
galengü iacet i i  vnü campa. Et in alio loco qui dicitur 
antrambas aquas iacet ibi vnü magno campum.Et in 
alio loco qui dicitur agem caluuus jacet aliud campa 
Et de Jsto regalengo de agro caluo iacet vna peça jn 
ujnea martjnus laurencij. tamen dixit quota dedit aliam 
hereditatem pro illo jn bagazerra jn tempere judieis 
Medi roderiçi. Et I (fl. 2 v a) jn alio loco qui dicitur 
casaldany. vna. lera. Et total jstud regalengurn labora 
casale íiliorum et nepotum petri rroosendiz herdato- 
ris Et in alio loco qui dicitur sanzoy. iacet ibi. vna 
cortina. Et jn alio loco quj dicitur casaldanj. Jacet 
ibi vna leyra. Et jn alio loco Équi dicitur cortjnade 
genro Jacet ibi. vna leyra. Et ' jn alio loco que dici- 
tur tortas. Jacet ibi vna Ieyra. (à margem) Et jn alio 
loco qui dicitur cortina de genro Jacet ibi. una. leyra. 
Et in alio loco qui dicitur cortina cerca casam domine 
domjnjçe Jacet ibi vna leyra. Et in alio loco qui dici- 
tur souto de salgarijs. iacent ibi due leite. Et jn alio 
loco fsuper contem de gélido. vna eira. Et in alio loco 
qu] dicitur cortina de petratis. jacet ibi vna lera Et 

I 
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et aliud est monasterij Villele. Jnterrogatus verde 

in alio loco qui dicitur agre de petratis Jacet ibi. una. 
leyra. Et in alio loco qui dicitur fínjs agre. vna l e r a  
Et alço loco qui dicilur termal iacet ibi vna lera. Et in 
alio loco qui dicitur lagenas habentur ibi due leite 

z. ..Et jn alio loco qui dicitur Rota carrarij jacet ibi vna 
-'I .eira Et jn alio loco qui dicitur pomariü de ironia iacet 

Í "ibi voam vincam et iacet ibi unum talium cetra tangai. 
"Et jn alio loco cortina petri petri Jacet ibi regalengum 

et nescit quantum est. et dan i d e  annuatjm voam ga- 
ljnam eu vnum alqueire víni et porcionem paris jstius 

" rregalenguj et debent indo dane torciam partem fruc- 
tuü Et jn alio loco qui díeitur noual Jacet ibi vna lera 
Et jn alio loco qui dieiturpumar de iarëyam ibi vna 

L lera. Jnterrogatus q u e  casaliahabentur jn ipsa ujlla de 
genizo. dixit quota sunt trio. et sunt jnde duo herdato- 
tI¿m. . 

. habuit eum. dixit quota de testamõto mjlitum. Jnterro- 
gatas. si iaciunt indo aliquod forum domino Regi. dixit 

¢quod de casalibus herdatorum dant annuatjm domino 
Írregí. nouõ. soldos. et urzdeeirn. derznaríos de rrenda . ëquilibet per se. et duas varas bracaliS pro iossadaria qui- 
libet per sse. et debet vara. valete bracalis. sexdeeim. 

.‹¿..dennarios. Et casalle Villele d a .  nouem. soldos. unde- 
Úcim. dennarios de rrenda | Ui. 2 v b) Jnterrogatus. si 
Éjntrat i i  lnaiordomus. dixit quota jntrat. Jnterrogatus. 

quae casala habentur in Villa uiride. dixit quota ria. et 
-Idixít quota duo sunt monasterij Villelle eu aliud est mo- 
hasterij sanccti tissy. jnterrogatus Verde mo/zasterizzs 
Lsantus tissus habuit ipsum casale. dixit quota compara- 
.fuit jlud de Johanem egee jn ternpore dominj rregis. 
'Alffonssus patrís jstius rqegis. Jnterrogatus. Verde Vil- 
*lela habuit ípsa casala. Dixit quota nescit. Jnterrogatus. 
si íaciunt inde aliquod forum domino Regi díxit quota 
nom. Jnterrogatus si Jntrabat ibi maiordomus dixit 
que nom. Jnterrogatus. guare. dixit quota prouter cauto 
de Monte cordoua. Jnterrogatus. si habet íbi dominus 

ialiquo regalengum. dixit quota jn lauandaria habet ibi 
vna lera Et jn loco qui dicitur steuax. iacet ibi Vna 
ileíra et subtus Vila Virídejacet Vnum cortinar Et Alio 
r-loco qui dicitur sangueyral. Jacet ibí Vna lera et labo- 
Irat istud Regalengü casale monasterij sauccti - (sic) et 
Vírus herdator Et dixit quota in fonte. habentur ibiqua- 
tuor casala. Vnum sarzcti Simeonis Jnterrogatus Verde 

.J 
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habuit illud. dixit quota de testamëtodominy pellagij 
goterríz. et alíud herdatorum et aliud est Villble. Jnter- 
rogatus Verde habuit illud díxit quodnescit. et aliud est 
stephanj petri de casal. Jnterrogatzzs. Verde habuit ilud. 
dixit quota ex parte paris  sui. Jnterrogatus. si íaciunt 
indo aliquod forum domino rregi. dixit quota de casale 
herdâtorum dan duas urras bracalis pro. fossadarya 
Et dixit quota alia t i a  casala nom Íaciunt vlum forum. 
Jhterrogatus. guare. dixit quota prometer dominjum quota 
habent. Jnterrogatus si Jntrat ibi maíordomus. dixit 
quodjntratgJnterrogatus. si habet domínus Rex obliquo 
rregalengum. dixit quota ]11 loco qui dicitur lanoso ha- 
betur ibi una leyra. eu jn alio loco 'quj dicitur agrello 

(fl. 3 r a) habentur ibi d e  Ieire Et dixit quota in alia 
Villa qui uocatur Ieyras habentur ibi t i a  casalia eu vnü 
est herdatorum et debent dane anuatjm pro fossada- 
rya. o c o  raras bracalis. et vírus jllorum herdatorurn 
vendi terciam partem alius casalis Martjno laurencij 
de unia eZ* Johanes gõsaluj cuydam eclesiastico sancci 
tome ipsius Ioci tãtum mjnguaujt de illo bracali quan- 
tum est pars martjny laurencij de c u j a .  et aliud est 
saucti Simeonis. Jnterrogatus. Verde habuit illud Dixit 
quota de testamento Johannes Veeriz. Et aliud est donne 
saneie. Jnterrogatus. Verde habujt illud dixit quota ex- 
parte paris sui. Jnterrogatus si faciunt iode aliquod 
forum domino rregi. uel si Jntrat ibi maiordomus. 
díxít quota nó. Jnterrogatus. guare. Dixit quota milites 
nó facíunt forum nec Jntrat jn suis casalibus maiordo- 
mas. Et casale herdatorum da hospital. tres. puçaaes 
Vini. Vt sir defenssi ab ou/zi Jure regali. Jnterroga- 
tus. si habet ibi dominus rrex obliquo Regalenguin. 
dixit quota jn nouelis. jacent ibí eiras Et in alio loco 
qui dicitur banza Jacent ibi due leite Et jn alio loco quj 
dicitur longaras jacet ibi Vnú souto et dant jnde 
medietatem de castanjs ipsius sorti Et dixit quota jn 
alço loco qui dicitur agem medianos Jacet vna letra. 
Et dixit quota in alço loco qui dicitur agro de caMpis 
Jacet íbi Vna lera. Et dixit quota in alia villa que uoca- 
tur cuquuelos. habet ibi vnü casale eu est martjnj lauren- 
cij. Jnterrogatus Verde habujt illud. dixit quota ex parte 
paris suy Jnterrogatus si habet ibi dominus rrex ali- 
quo rregalengum. dixit quodjn loco qui dicitur Iamoso. 
.Jacet ibi na Ieira. Et dixit quota jn alio loco ui d¿ci~ 
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I tur longares Jacet íbi Vna i (fz. 3 r b) lera. Jstud casale 
martjnus laurencíj. Et dixit quota in alia Villa que uoca- 
tur Vila noua'habentur ibi troa casala. eu est vnü sanccti 
Simeonis et stephani petri. Juratus vede habuerit illud. 
dixit quota stephanus petri habuit ex parte paris suy. 
et Sanctus simeonjs habujt de testamento mjlitum. Et 
aliud est sancíe rroderiçi et aliud est herdatorum. 
Jnterrogaƒus. si iaciunt jnde obliquo forum domino 
rregi. dixit quota illud casale herdatorum solebat dane. 
doce/fz. soldos. menus. u/zum denario de rrenda et de- 
fendit sse quota nõ da rendá prometer martjnus Iaurençij 
quía dixit quota nutriuit filijü dominny Egee Iaurëcij. Jn- 
terrogatus. quomodo uocatur ipse qui nutriuit ipsum 
filium dominj egee laurencij. dixit quota perus subi- 
ceij. jnterrogatus. si habet ibi dominus Rex obliquo 
Regalengum. dixit quota in agre coro et jn agre. Jacët 
ibi. quirzque. leite et laborar ístud rregalengum jsta 
triacasalia Ville Viridis. Et dixit quota dona sócia tenet 
voam hereditatem jn loco qui dicitur agro de auoyno. 
et est regalenga et nó iacit jnde forum. Jnterrogatus. 
guare. dixit quota audiuy díci donne sacie ui tenet 
jnde cariam dominj regis. E dixit quota de t o o  hora re- 
galengü dan annüatjm domino regi medietatem mjllij 
et terciã partem ouctony eu est prestimoniü judieis de 
rrefoyos Et dixit quota jn alia Villa que uocatur Iagea 
habentur ibi duo casala. et Vnum est martjnus laurencij 
eu aliud est donne saneie. Jnterrogatus Verde habuerüt 
ea. dixit quota de suo patrimonjo. Jnterrogatus. si jntrat 
ibi maiordomus. dixit quota nó. Jnterrogatus guare dixit 
quota prometer dominjü quota habent. Et dixit quota in alia 
vi la que vocatur palaçium habentur íbi ria casala. 

, . et sunt duo Villele. et vnü est stephanj petri de ca- 
. 
. sali. ]nterrogaƒus.Vnde Vilela habujt ipsa casala. díxit 

quota de testamento mjlitum et habuit suum de suo 
. ¿patrimonyo Et dixit quota Jn villa que vocatur- pausada. 

' habentur ibi. quatuor. casala eu sunt duo fimonasterij 
,sancci tissy et duo stephani petri de casal. Jnterroga- 

-: tus. verde monasterius sanctus l (fl. 3 v a) tissus habuit 
ipsa casala. Dixit quota nescit; Et stephanus petri ha- 

z 
buit sua casalia de suo patrímonyo. jnterrogatus si 

¿Jntrat i i  maíordomus. dixit quota jntrat in ipsis casali- 
bus Monasterij sarzcctí tis si. et dan de rrenda domino 

Regi annuatjm. oco. sotidos. quilibet per se. Et díxit 

J 
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quota in casalibus stephani petri nom Jntrat ibi prometer 
dominjum quota habent. Et díxit quota in alia Villa que 
Vocatur pausada habet i i  Vnü casale monasterij 
sanccti tis si. eu da de Renda annuatjm domino rregi. 
oco  soldos. Et dixit quota jn alia Villa que uocatur se- 
queiros habentur ibi; seis. casala. eu sunt indo quatuor 
monasterio sancczfi tis si. eu dan de rrenda annuatjm 
domino rregi. oco.  solidos. quilibet pense Et aliud 
est Ecclesie lacune. eu aliud est ujllele. et dan de Renda 
annuatjm domino rregi decem. solidos. mjnus. unum. 
denario. quilibet per se. Jnterrogaius. verde' monaste- 
rius sarzcctus tissus ez* Ecclesie lacune eu Villela. habue- 
runt ipsa casalia dixit quota nescit Et dixit quota in quin- 
tana habentur ibi t i a  casala eu vnü est herdatorum 
et Vilele. et da mediu casale herdatorum Vnä quar- 
tam Vinj pro fossadaria et alia medietas monasterij 
Villele nõ dat iode njchilum Jnterrogatus verde mo- 
nasterjum Villelalhabuit ipsum mediá casais. dixit quota 
herdatores nutriueru/zt Vnum fílium cuiusdam mjlitis. 
et ad morte ipsorum herdatorum reljnquerurzt ipsum 

gmedjum casais ipso cautho suo. et ad morem ipsius 
Êcauthj relinquid ipsum mediu casais monasterio 
Villele. eu alia duo casala sunt Ecclesie lacune eu dan 
de rrenda annuatjm domino regi. deccm. solidos. mj- 
nus. u17um. denario quilibet per se. Conter roga zfus Vede 
Ecclesie lacune habujt ipsa casala. dixít quota de testa- 
mento mjlitum Et dixit quota jn alia Villa que uocatur 
barro. habet ibi Vna quintara eu est martjnj fernandi 
e2f nunj fernandi. eu dixit quota habueru/zt de suo patri- 
monio. Jnterrogatus si Jntrat ibi maiordomus. dixit 
quota nom. Jnterrogatus. guare. dixit quota prometer domi- 
njum quota habentur Et ii alia Vila que vocatur sobrado 
habet ibi. Vna quíntana eu est rreimondi egee eu. auij 
Reimõdi egee et nó jntrat ibi maiordomus prometer 
ipsos milites. Et UI. 3 v b) jn alia Vila que Vocatur 
ual torneira habet i i  Vnü casale et medium et Vna 
quintara et est casale et qujntana est donne saneie et 
medium casalis est filiorum mene/zdi petri de monte 
longo. et Vicetij martjnj cuiusdam fratris de costa Et 
nó jntrarat ibi maiordomIzs prometer do/ninjum quota 
habent Et já alia Villa que uocatur Couas habentur 
ibi. quatuor. casala et Vnü est Stephani petri et aliud 
est monasterij'sa/zccti*tissi et aliud est Reymõdi egee 
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eu aliud est Ecclesie lacune. Jnterrogatus Verde monas- 
terjus sancctus tissus habuit jpsum casale. díxit quota 
nescit. Jnterrogatzzs. si faciunt i d e  aliquod forum 
domino rregi. dixit quota de Casalj sarzcctí tis si. eu de 
casal Ecclesie lacune dan de renda annuatjm domino 
regi. casale sa/zccti tis si. acto. soldos. eu de casale 
ecclesje lacune; dan.  decem. soldos. mjnus Vnü d e ‹  
narro. eu dixit quota de casale de Líbero (?). d a .  duas varas 
bracalis pro íossadaria. eu jstud casale est herdatorum 
Et dixit quota in. Sousela habet iii Vnum casale. etest 
monasteri; Villele et soiebat' dane de rrendarn annua- 
tjm. decem. solidos. mjnzzs. urze. dennario. Jnterroga- 
tus. si moratur ibi ali quis homo forarius uel rendarius 
dominj Regis uel qui Íecisset homjcidiü et nó pecta- 
ujsset e u .  dixit quodnescit. et dixit quota ante quota 
Jstã Rendam dedissent Íaciebant toruiscadam domino 
regi jn Íluuio de aujzelaetmodo nõ façiüt Jnterroga- 
tus. guare. dixit quota prometer vistam rrendam quota dan 
Et dixit quota quintara Martinus laurencij fecerunt eam 

' š conter hereditates herdatorum eu regalengü Jnterroga- 
tzzs. ex que tempere Íecerzuzt ipsam qujntanarn dixit 
quota in tenlpore dominj regis. Sa/zctii. Íratris istius regis 
Et de t o o  hora regalengo supra deczfo. dan Annuatjm 
domino rregi. decem. captores eu. doce/fz. oua. Et dixit 
quota Villa de soutello jacet ex utraque parte já deuasso. 
eu dixit quota jn ipsa ujlla nó jntrat ibi majordomIzs. 
Jnterrogatzzs. guare dixit quota fl. 4 r a nescit. Jnter- 
rogaíus quomodo scit omnia que per/zibuit dixit quota 
vidit eu passas fuit. Petrus subgerij. Petrus garsie 
Martjnus petri. Rodericus menendi. Petrus gonsaluj. 
Pelagius subierij dixit sícut primos Et dixit quota mar- 
tjnus petri de Villa Verde tenet Viram prezam regalen- 
gam jn sua chousa. Johannes' petri. Me/zendus pelagij 
Petrus gorzsaluj. Petrus maurus. Julianj prelatura sanc- 
cti tome. Juratj eu jnterrogati curas era ipsa Ecclesja. 
dixerunt quota est mjlitum ele herdatorum eu est sufraga- 
nea monasterij demite cordoua. Jnterrogatus si iaciunt 
jnde obliquo forum domino Regí dixit quota nõ. 
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